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Resumo: A segurança do pacien-

te no CC vai desde: manter as 

grandes do leito elevadas, infun-

dir o soro aquecido, desligar o ar 

condicionado na sala de recupe-

ração pós anestésica até o uso da 

robótica nas cirurgias. Não pode-

mos esquecer do uso dos POPs 

(Procedimento Operacional Pa-

drão) para padronizar e evitar os 

erros na execução das atividades. 

O avanço tecnológico e digital 
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nas cirurgias trouxe um impacto 

positivo na saúde de todos nós. 

Com o surgimento da COVID-19 

o Centro Cirúrgico investiu bas-

tante na sua modernização, como 

o uso de prontuários digitais e fi -

cha anestésica digital, com isso é 

menos papel circulando e levan-

do infecção de um setor para o 

outro.

Palavras chaves: Segurança do 

Paciente; Centro Cirúrgico; Cui-

dado.

Abstract: Patient safety in the 

SC ranges from: keeping the 

bed’s large bed elevated, infu-

sing the heated serum, turning 

off  the air conditioning in the 

post-anesthesia recovery room 

to the use of robotics in surge-

ries. We cannot forget the use of 

POPs (standard operating proce-

dure) to standardize and avoid 

errors in the execution of acti-

vities. Technological and digital 

advances in surgeries have had a 

positive impact on the health of 

all of us. With the emergence of 

COVID-19, the Surgical Center 

invested a lot in its moderniza-

tion, such as the use of digital 

medical records and digital anes-

thetic chart, with that less paper 

circulating and carrying infection 

from one sector to another.

Keywords: Patient safety; Sur-

gery Center; Careful.

O uso das tecnologias 

em saúde tem se tornado um fa-

tor importantíssimo para a saú-

de do paciente, isso faz com que 

ocorra menos erros nas cirurgias 

e aumente a complexidade das 

mesmas. A segurança do pacien-

te no CC vai desde: manter as 

grandes do leito elevadas, infun-

dir o soro aquecido, desligar o ar 

condicionado na sala de recupe-
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ração pós anestésica até o uso da 

robótica nas cirurgias. Não pode-

mos esquecer do uso dos POPs 

(Procedimento Operacional Pa-

drão) para padronizar e evitar os 

erros na execução das atividades 

(ABREU et al., 2019).

A segurança do pacien-

te é um assunto falado no mundo 

todo por isso, a OMS (Organiza-

ção Mundial da Saúde) publicou 

em 2004, a Aliança Mundial para 

a Segurança do Paciente com o 

objetivo de disseminar boas prá-

ticas assistenciais.  O avanço tec-

nológico e digital nas cirurgias 

trouxe um impacto positivo na 

saúde de todos nós. Com o sur-

gimento da COVID-19, o Centro 

Cirúrgico investiu bastante na 

sua modernização, como o uso de 

prontuários digitais e fi cha anes-

tésica digital, com isso é menos 

burocracia circulando e levando 

infecção de um setor para o outro 

(ABREU et al., 2019).

Outros benefícios tam-

bém são: mais agilidade no aten-

dimento e gestão uso de softwa-

res que realizam o agendamento 

de exames, cirurgias, hora e data, 

e melhorando a comunicação en-

tre todos os setores do hospital 

sem esquecer do paciente. Maior 

segurança nos dados e nos pro-

cedimentos; Mais atenção na pre-

servação da saúde com um enfo-

que no autocuidado do paciente, 

sendo que Dorothea Orem, essa 

brilhante enfermeira foi quem 

escreveu a teoria do autocuidado 

em 1980 que incentiva o indiví-

duo a cuidar de si mesmo para 

a sua existência, na manutenção 

da própria vida (SOUZA et al., 

2020).

Com uso das fi chas e 

prontuários digitais ocorrem me-

nos erros, gerando uma maior 

economia para o hospital e con-

sequentemente dando um ponto 

positivo para a gestão, sem dei-
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xar de lado a importância com 

o meio ambiente. Com isso, os 

profi ssionais da saúde fi cam me-

nos tempo preenchendo papéis 

e passam mais tempo cuidando 

dos pacientes. Outra questão im-

portante é com a segurança dos 

dados dos pacientes, uma ma-

neira de tornar isso mais seguro 

é tornando tudo digital. O centro 

cirúrgico é considerado o cora-

ção do hospital, porque é a partir 

das cirurgias, que entram o maior 

número de verbas do hospital, 

com esse dinheiro dá para suprir 

outras unidades (SOUZA et al., 

2020).

Andrade, Silva e Nunes 

(2022) descreve o Centro Cirúr-

gico (CC) como uma das unida-

des mais complexas de um hos-

pital devido ao profi ssionalismo, 

à pressão constante e aos riscos 

à saúde que os pacientes podem 

enfrentar ao serem submetidos a 

intervenções cirúrgicas, neces-

sitando que os profi ssionais em-

pregam as práticas assistenciais 

utilizando as tecnologias leves, 

leve-duras e duras.

O uso de software e 

sistemas computacionais tem se 

alastrando em diferentes ativi-

dades na sociedade nos últimos 

anos, na unidade hospitalar de-

paramo-nos com o uso de tecno-

logias em diferentes ações da as-

sistência, gestão do cuidado e da 

unidade em geral, as TIC contri-

buem para o aperfeiçoamento de 

ações de segurança do paciente 

otimizando os processos de co-

municação e consequentemente 

reduzindo erros e eventos adver-

sos (SOUSA; ACUNÂ, 2022).

Dessa forma fi ca evi-

denciado que a comunicação é 

considerada uma das tecnologias 

que vem a favorecer a construção 

de vínculos e acolhimento nas 

atividades cotidianas dos enfer-

meiros, destaca-se que a comu-
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nicação inefi caz compromete o 

processo cirúrgico e a segurança 

do paciente (FIGUEIREDO et al., 

2022). Para Dantas et al. (2022) 

com o objetivo de criar melhorias 

a Aliança Mundial para a segu-

rança do paciente foi criada em 

2004 pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS) adotando estra-

tégias que progredissem no aten-

dimento ao paciente e aumentar a 

qualidade dos serviços de saúde, 

evitando danos aos pacientes, de-

correntes da assistência prestada.
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